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RESUMO

Ao longo da segunda metade dos anos 1990 surgiram em diversos países sedes dos 

encontros das organizações multilaterais, tais como a OMC, o FMI e o Banco Mundial, 

manifestações de oposição às políticas neoliberais, resultando no início de um novo 

movimento autodenominado altermundialista. Das marchas de protestos cada vez mais 

constantes nasceu o projeto do Fórum Social Mundial (2001). Considerado por seus 

entusiastas como o novo protagonista da esquerda do século XXI, esse movimento, não 

obstante proclame a necessidade de construção de um outro mundo, alega diferenciar-se na 

sua forma de ação, organização e projeto de transformação da chamada esquerda 

tradicional. É nesse sentido que o altermundialismo é apresentado por parte da literatura 

como um movimento plural e não hierárquico no qual encontrar-se-iam reunidos diferentes 

grupos sociais em nome de questões amplas e universais que transcenderiam os limites 

colocados pelos interesses de uma classe. A prova disso estaria sobretudo na diversidade de 

suas demandas que incluiriam, além de justiça social, a igualdade de gênero, a liberdade de 

orientação sexual, a preservação ambiental e a paz mundial. Ocorre que enquetes recentes 

sobre o perfil de seus militantes atestam reiteradamente a superepresentação de 

determinados setores das classes médias. Esta tese propõe-se a analisar o problema da 

transformação social trazido à tona pelo altermundialismo. Tendo por objeto de estudo a 

ATTAC (Associação pela Tributação das Transações Financeiras para o Apoio aos 

Cidadãos), uma das entidades mais atuantes do movimento, buscamos responder algumas 

questões que podem ser agrupadas em dois eixos intimamente relacionados: o primeiro, 

refere-se ao programa político da associação; à sua forma de organização e composição 

social; bem como às possíveis relações entre esses três elementos; o segundo refere-se à 

natureza desse outro mundo proposto e aos avanços e limites dessa proposição frente às 

mudanças advindas com o neoliberalismo.

Palavras-chave: altermundialismo, neoliberalismo, movimentos sociais, classes médias.
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ABSTRACT

Over the second half of the 1990s emerged in several countries Headquarters meetings of 

multilateral organizations such as the WTO, the IMF and the World Bank, expressions of 

opposition to neoliberal policies, resulting in the initiation of a new movement self-

appointed alterglobalization. Demonstration protests increasingly constant gave rise to the 

project of the World Social Forum (2001). Considered by their enthusiasts as the 

protagonist of the new 21st century left, this movement, despite proclaiming the need to 

build another world, argues differentiate themselves in the form of action, project 

organization and transformation of traditional left. In this 

sense the alterglobalism is presented by part of the literature as a plural and non-hierarchic 

movement, in which it could be congregate different social groups on behalf of broad and 

universal issues that would transcend the limits placed by the interests of a class. Proof of 

this would be especially in diversity of their demands that would include, in addition to 

social justice, gender equality, freedom of sexual orientation, environmental preservation 

and world peace. Nevertheless, recent polls about the profile of the alterglobalists militants 

continually attest an over-representation of certain middle-class sectors. This thesis aims to 

analyze the problem of social transformation brought to light by altermundialism 

movement. Taking as object of study the ATTAC (Association for the Taxation of 

Financial Transactions and Aid to Citizens), one of the most actuating entities in the 

movement, we seek to answer some questions which could be grouped in two axes, both 

closely related. The first one, centered at ATTAC, makes reference to their: political 

program; way of organization; social composition; and to the possible relationship between 

these three elements. The second one makes reference: to the nature of that other world 

proposed by the movement; the advances and limits of this proposition in face of the 

changes arising from neoliberalism.

Key-words: Alterglobalism; neoliberalism; social movement; middle-class
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INTRODUÇÃO

Sobre o nosso objeto e nosso objetivo

Um outro mundo é possível altermundialista

a ditadura do 

pensamento único

“ ”

– “não existe essa coisa de 

sociedade, apenas indivíduos e famílias” “não há alternativas” –

altermundialismo

Internacional da Esperança



altermundialista

“ ” “ ”

altermundialismo 

Batalha de Seattle

O Estado de São Paulo Terror e 

(anti) globalização,

“ ”

…

…



Le monde diplomatique

altermundialistas,

altermundialismo,

antiglobalização.

,

“ ”



altermundialismo

altermundilista

altermundialismo

;

–

altermundialismo
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idéia amplamente difundida e aceita da quantidade infindável de demandas, que impediria a 

sua sistematização e o seu agrupamento num todo coerente. Não deixa de surpreender 

também que o resultado das enquetes realizadas, embora ateste reiteradamente que a 

militância altermundialista é, em sua maioria, proveniente das classes médias, não implique 

em maiores conseqüências na análise da sua concepção política, sendo, no máximo, 

relacionado à sua forma de atuação. O porquê de determinados setores das classes médias, 

tidos normalmente como individualistas e/ou corporativistas, se organizarem, aliando-se a 

outros grupos sociais contra o neoliberalismo não é colocado. Colabora, nesse sentido, a 

imagem construída sobre a diversidade irredutível do movimento.

Em janeiro de 2010 o FSM completou dez anos. E não obstante a presença de uma 

gama de intelectuais e centros de estudos e pesquisas como a CLACSO (Conselho Latino 

Americano de Ciências Sociais), a Fundação Copérnico, o Fórum de Alternativas e o 

CEDETIM (Centro de Estudos e Iniciativas de Solidariedade Internacional), responsáveis 

por análises críticas ao neoliberalismo e ao imperialismo, as dificuldades em visualizar este 

outro mundo persistem. A despeito de alguns pontos norteadores presentes na Carta de 

Princípios do Fórum Social Mundial e dos textos elaborados na Assembléia dos 

Movimentos Sociais, realizada em várias das edições do FSM, poucos têm clareza do tipo 

de sociedade que defendem. Nesse sentido, o debate é pouco claro, existindo diferenças e 

divergências na literatura e, possivelmente, entre as forças sociais que compõem o 

movimento. Apesar disto, não são poucos os seus entusiastas, os quais percebem no 

altermundialismo a nova esquerda e o novo agente da transformação social do século XXI.

Em meio às diversas denominações o fenômeno altermundialista tem escapado a 

uma compreensão mais rigorosa, gerando ainda hoje algumas confusões. Sem dúvida, a 
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quantidade de informação sobre o tema coloca desafios, mas não impossibilita estudos e 

análises aprofundadas. 

Este texto pretende ser uma contribuição nesse sentido. O nosso trabalho embora se 

favoreça de pesquisas anteriores, sendo parte de um esforço coletivo de elucidação da 

chamada nebulosa altermundialista, propõe outro caminho de análise. Não se trata aqui 

nem de um estudo do movimento altermundialista em geral, e tampouco de uma pesquisa 

monográfica detida no surgimento e no desenvolvimento de uma organização específica.

Embora a segunda parte desta tese detenha-se no caso da ATTAC (Associação pela 

Taxação das Transações financeiras para o Auxilio dos Cidadãos), a nossa pretensão é 

avançar no conhecimento do movimento a partir da sua relação com esta organização.

Assim, não consideramos o altermundialismo como uma unidade homogênea, ou, ao 

contrário, como um amontoado de pequenos fragmentos com lógica própria. Nesse sentido, 

o nosso percurso privilegia uma análise integrada ao cenário político que permitiu essa 

confluência peculiar.

O objetivo central desta discussão é, portanto, entender como e em que medida o

altermundialismo insere-se no processo de consolidação-resistência do capitalismo 

neoliberal. Sendo o neoliberalismo seu adversário confesso, cabe-nos analisar o

posicionamento do movimento em face dele. O nosso quadro analítico é o das classes 

sociais. Uma vez que o resultado de várias enquetes realizadas com seus integrantes atesta 

antes uma homogeneidade social que uma diversidade infinda, buscamos analisar os nexos 

existentes entre o discurso e as demandas altermundialistas, a implantação das políticas 

neoliberais e a preponderância de certos setores das classes médias no movimento. Assim, 

uma pergunta orienta este trabalho: de que modo a composição social do altermundialismo

intervém na sua concepção do outro mundo possível? A busca por uma resposta se 
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desdobra em várias outras questões, entre as quais: o movimento altermundialista,

reconhecido por sua pluralidade, possui caráter classista? Qual é este outro mundo

possível? O que ele propõe e ao que se opõe?

Os nexos entre movimento e classe social não são aqui problematizados de maneira 

direta e mecânica, mesmo porque a relação existente entre essas duas categorias não é de 

todo evidente. Isso se explica, sem dúvida, pela complexidade que envolve a análise do 

comportamento político, no qual estão sempre em jogo uma série de fatores, como a 

tradição, a cultura e a conjuntura de determinada formação social. Decorre desta 

consideração que um exame do caráter da atuação altermundialista não pára com o

levantamento da sua composição social, mas estende-se à configuração da luta travada no 

cenário político erigido no capitalismo contemporâneo.

Assim, o nosso trabalho pressupõe a análise da relação entre a oposição 

altermundialista ao neoliberalismo e a reconfiguração de classes estabelecida no seio deste 

último. Por certo, diante das conclusões políticas e sociológicas derivadas do surgimento do 

altermundialismo, o nosso esforço toca, ainda que por ora de forma sutil, em problemas 

mais amplos, tais como a capacidade dos movimentos sociais inserirem suas lutas num 

projeto amplo de transformação social, ultrapassando as fronteiras estabelecidas 

inicialmente pelos seus integrantes, bem como as relações entre classes e ação coletiva num 

quadro de mudanças consideráveis na esfera da produção e da construção de solidariedades. 

Deste modo, para além da ATTAC e do altermundialismo, a nossa empreitada pretende-se 

um curto passo no longo trajeto que implica o conhecimento dos processos de engajamento 

político e constituição de um movimento social.
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Como e por onde começar

As pesquisas realizadas com os participantes dos encontros altermundialistas

apontam para a presença destacada de determinados setores das classes médias. Caberia, 

portanto, relacionar esse elemento ao seu projeto político. A esse respeito existe um 

complicador: o Fórum Social Mundial não produz nenhum documento contendo as 

reivindicações daqueles que o integram.

Deste modo, tendo em vista o nosso objetivo, selecionamos um movimento entre os 

altermundialistas que: 1) tivesse uma atuação constante, ou seja, uma duração no tempo 

que excedesse o momento das marchas e dos fóruns sociais; 2) apresentasse uma análise da 

sociedade contemporânea com programa político voltado, segundo seus integrantes, para 

sua transformação.

Num primeiro momento, quando da leitura de livros e artigos sobre o 

altermundialismo optamos pela ATTAC, achamos que uma dentre as várias vantagens 

dessa escolha seria o fato da associação existir na França e no Brasil. Isso nos permitiria:

avaliar a relação entre comitês de países distintos, atentando para possíveis diferenças nas 

demandas, resultado talvez da posição distinta (centro/periferia) da França e do Brasil no 

cenário internacional; bem como constatar semelhanças ou diferenças na composição 

social. Ocorre que a ATTAC Brasil, tendo sido criada logo após a da França, com comitês 

em São Paulo, Rio de Janeiro, Porto Alegre, entre outras cidades, teve vida curta. E apesar 

de contar desde o seu início com apoio de estudantes, intelectuais e políticos de esquerda, 

ao contrário da França, não contou com uma adesão significativa, tendo pouca expressão 

política. Conversando com Antonio Martins, responsável pela ATTAC São Paulo, e com 

André Forti Scherer da ATTAC Porto Alegre, sobre as experiências realizadas no Brasil, 



“ ”

–

– “



”
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altermundialismo

altermundialista “
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I

ALTERMUNDIALISMO E LUTA DE CLASSES

A atuação dos movimentos sociais no capitalismo neoliberal
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CAPÍTULO 1:

Neoliberalismo, classes e movimentos sociais

1.1. O capitalismo neoliberal 

“ ”



pós-modernos

“ ”

“ ”

pós-industrial

Império

o altermundialismo
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As bases gerais do neoliberalismo foram lançadas no livro 

do economista Friedrich Hayek. Embora publicado nos anos 1940, as idéias 

neoliberais permaneceram restritas a pequenos grupos até a crise de 1970 (ANDERSON, 

1975). Herdeiro do pensamento liberal dos séculos XVIII e XIX, o neoliberalismo carrega 

consigo as marcas próprias do seu tempo, expressando as novas condições e contradições 

no interior da burguesia. Nesse sentido, ele se caracterizou por um ataque constante às 

formas de regulação econômica do século XX, tais como o socialismo, o keynesianismo e o 

desenvolvimentismo (MORAES, 2001). Assim também, de acordo com Perry Anderson 

(1995), o neoliberalismo compôs uma ofensiva teórica e política contra o Estado 

interventor, bem como ao poder de negociação do movimento operário e suas conquistas 

salariais e sociais. Segundo o discurso neoliberal, a intervenção no livre jogo da oferta e da 

procura seria ineficiente e autoritária na medida em que impediria a liberdade de escolha do 

consumidor. Em síntese:

Se o Estado, preocupado em assegurar o bem-estar, detiver o monopólio 
da oferta dos serviços de saúde ou de educação, a concorrência deixaria de 
existir e o consumidor deixaria de ser soberano. Ele não teria mais como 
punir o desperdício ou a ineficiência, abandonando os estabelecimentos de 
educação ou de saúde de má qualidade. (BOITO JR, 1999: p. 26)

A crítica ao papel do Estado, apresentado de forma abstrata e geral, não 

corresponde, no entanto, à prática política neoliberal. De acordo com Armando Boito 

Junior (1999: p. 23), existe “

” A soma de dinheiro público destinado aos bancos para evitar a sua 

falência durante a crise financeira de 2008 é uma evidência da importância do papel do 
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o capitalismo neoliberal também alterou o quadro político e econômico latino-americano, 

reconfigurando os conflitos e os compromissos entre as classes nessa região e sua relação 

com os países capitalistas do centro. Enquanto no pós-guerra é possível observar nas 

principais economias da América Latina um significativo processo de industrialização, 

inclusive com a nacionalização de alguns setores considerados estratégicos e certa 

expansão de direitos sociais e trabalhistas, a partir da década de 1970 esse quadro foi 

revertido significativamente. De modo que a reconfiguração da luta de classes é estendida

aos países do Sul. Arceo e Basualdo (2007: p. 15) descrevem assim as transformações na 

região:

As inusitadas transformações sociais que se registraram nas sociedades 
latino-americanas no último quarto de século foram concomitantes com 
mudanças igualmente profundas nos setores dominantes. A ruptura ou 
debilitação, segundo cada país, do modelo de substituição supôs, junto 
com a modificação da composição e destino da produção e dos 
excedentes, mudanças de hegemonia dentro do bloco das classes 
dominantes e do peso dentro do mesmo do capital de origem externo, 
assim como a reestruturação de cada uma das frações que o integram e de 
suas ligações com o capital financeiro e produtivo transnacional.

As semelhanças da implantação do neoliberalismo na Europa e na América Latina

não apagam as diferenças. E é o resultado desse embate que, apesar de seus traços comuns 

tiverem nuanças variadas, conferiu a intensidade e o tom das reformas, afetando conquistas 

consolidadas, tais como a previdência e a estabilidade de emprego.

A América Latina ocupa um lugar particular no neoliberalismo. Em 
primeiro lugar, ela foi a primeira vítima da ordem neoliberal. A América 
Latina saiu das primeiras décadas do pós-guerra com uma força de 
trabalho gozando de certo poder de compra (a despeito das enormes 
desigualdades internas de cada país e mesmo entre eles). Saiu também 
com uma indústria nacional suficientemente avançada e autônoma. As 
classes dominantes dessa região do mundo aspiravam a se inserir na nova 
configuração do imperialismo em condições relativamente vantajosas, 
mas a abertura neoliberal e o rumo das reformas que ela ocasionou 
produziram estragos. Um caso emblemático foi o da Argentina nos anos 
1990, onde as classes dirigentes venderam massivamente suas empresas e 
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exportaram seus capitais aos Estados Unidos. As políticas neoliberais 
dessa década criaram as condições da terrível crise do começo dos anos 
2000, e da miséria que ela provocou. Tais políticas ainda acentuaram a 
queda dramática do poder de compra dos assalariados. (Duménil em 
entrevista para MARCELINO e AMORIM, 2007: p. 190).

Cabe considerar, portanto, outro fator importante para a compreensão das lutas 

sociais na sociedade contemporânea, qual seja: o imperialismo. De acordo com Samir Amin 

(1987), “

”, isto “

”. O mesmo argumento pode ser estendido a outras classes 

sociais, como as classes médias, por exemplo. É essa relação de forças que permite a 

simultaneidade histórica entre o avanço científico e tecnológico, que caracterizam a 

informação, a comunicação, os transportes e a saúde do século XXI, e a alta taxa de 

mortalidade infantil, a baixa expectativa de vida, a subnutrição, o trabalho escravo, o 

analfabetismo e a exclusão digital, que marcaram a formação de alguns países do sul do

globo. Para entendermos o perfil de determinada ação coletiva é fundamental levarmos em 

conta este contraste. Como pensar a militância altamente marcada pelo 

uso da internet, pelo conhecimento de línguas estrangeiras e pela familiaridade com 

deslocamentos internacionais através dos mais variados meios de transportes, num cenário 

no qual esses recursos são restritos?

Por certo, as formações sociais não são a simples concretização dos interesses da 

classe dominante, mas elas incorporam também na sua constituição e no seu 

desenvolvimento o resultado das lutas das classes dominadas (BOITO JR, 1999), 

implicando em diferenças consideráveis no perfil da resistência. No , por 

exemplo, enquanto na Europa destaca-se a ação da ATTAC, na América Latina é digno de 

nota o papel da e dos Em síntese,
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verdadeira cooperação internacional (CASSEN, 1998: p. 1, tradução da 
autora)

É nesse sentido que, nas suas reuniões preparatórias, a ATTAC assume-se antes 

como uma entidade nacional com vocação internacional, que uma organização

simplesmente transnacional (ANEXO 2).

1.2. Movimentos e classes sociais

A implantação das políticas neoliberais não impactou apenas a renda e a situação de 

trabalho daqueles que dependem do salário para a sua reprodução. Ela contribuiu também 

para a desmobilização atestada ao longo dos anos 80/90 (HOBSBAWM, 1995; 

ANDERSON, 1995). Entre o colapso da experiência socialista e a consolidação da 

ideologia e da política econômica neoliberal assistimos ao refluxo das forças que, ao menos 

até então, compunham o campo hegemônico dentro da esquerda. Um recuo que, insistimos, 

não ocorreu de forma espontânea como conseqüência direta das transformações 

tecnológicas que adentraram o mundo do trabalho. Esse processo, ao contrário, contou com 

o uso da violência (política, militar e simbólica) e, arriscamos dizer, jamais se assentou de 

forma tão confortável que pudesse prescindir totalmente dela.

De modo que não se trata somente de um dispositivo formal de aplicação das 

políticas neoliberais, mas também de uma guerra social preventiva objetivando arrefecer 

eventuais organizações de massa. A criminalização dos movimentos sociais, processo que 

não é alheio aos países ricos, tende a opor-se à exacerbação da agressividade, resultado da 

desintegração das relações sociais estabelecidas outrora, quase que exclusivamente a partir 

da repressão policial e judicial, colocando em delito camadas inteiras da sociedade: “
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lembrou Falquet (2008). A criação de uma rede de serviços, como hospitais, creches, 

escolas, amplamente alocados no setor público, abriu um novo campo de desenvolvimento, 

beneficiando o surgmento de uma classe média particular.

Comparada à dinâmica social inglesa, por exemplo, esse setor das classes médias 

francesas acentou-se precocemente sobre a aspiração à igualdade de oportunidades

veiculadas ao Estado, justificando assim a sua visão otimista com relação ao papel deste 

último. Tal discurso não é mera apologia à democracia, mas inscreveu-se concretamente no 

país ao longo das primeiras reformas republicanas: reforma escolar, liberdade de imprensa, 

desenvolvimento da função pública territorial, etc. (CHARLE, 2003: p. 110).

Élizabeth Prieur e Emmanuel Jovelin (2005) concordam com a particularidade do 

Estado de bem-estar francês. Segundo os autores, essa concepção difere do 

britânico, no qual os problemas sociais foram tratados, sobretudo, como problema

econômico. A política social desse Estado priorizou os trabalhadores considerados eficazes, 

protegendo-os contra o risco de acidente, doença e desemprego temporário, mas mantendo 

um sistema punitivo contra os julgados ineficientes: “

‘

’ ” Assim, sua 

atução “ ” (PRIEUR e JOVELIN, 2005: p. 

64, tradução da autora). 

O bem-estar social francês, ao contrário, associou a sua política ao discurso contra 

as desigualdades, pautada não no projeto de redistribuição, mas de redução da insegurança 

social. O seu serviço público envolve uma noção sincrética que integra elementos políticos, 

jurídicos, sociais e econômicos, em torno de uma doutrina coerente que identifica interesse 
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CAPITULO 2:

O Altermundialismo em cena

2.1. O movimento como o (re)nascimento da luta global 
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europeus (entre os primeiros: italianos, franceses e belgas) foi destacada. De acordo com 

Geoffrey Pleyers (2008), este fórum se aproximou mais de um encontro euro-

latinoamericano, que de um evento de caráter mundial. Marcado por temas como o atentado 

terrorista nos Estados Unidos da América e a crise econômica e política na Argentina, a 

preocupação com a 

democracia interna e a 

extensão do fórum a 

outros movimentos e 

países começou a 

ocupar os espaços de 

discussão.

O terceiro FSM

ocorreu em 2003

também em Porto Alegre, contanto com cerca de cem mil participantes. O recém 

empossado presidente Lula foi um de seus convidados e o seu discurso reuniu sessenta mil 

pessoas num estádio de futebol da cidade. A grande participação de ONGs na organização 

do fórum foi motivo de críticas, assim como a eficácia da própria estrutura do FSM. Uma 

das queixas dizia respeito à postura passiva em que foram mantidos os militantes diante das 

grandes conferências propostas pelo secretariado brasileiro e pelo Comitê Internacional (tal 

cobmo a palestra de Noam Chomsky).

Desde então, os números dos Fóruns Sociais Mundiais não pararam de crescer. Em 

2004, na Índia, foram cento e quinze mil participantes. Em 2005, de volta ao Brasil, 

aproximadamente cento e cinqüenta e cinco mil ativistas. Em 2006, o primeiro realizado de 

Figura 3:

Marcha de abertura do FSM
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II

O CASO ATTAC

Trajetória, ideologia e organização política das classes médias na 

França
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CAPÍTULO 1:

Sobre o surgimento e a estrutura da organização

1.1. O chamado do Monde Diplomatique e a divulgação da taxa Tobin

A Association pour la Taxation des Transactions Financières pour l'Aide aux 

Citoyens, a ATTAC, foi fundada em 1998, na França. O seu projeto nasceu de um editorial 

escrito por Ignácio Ramonet em dezembro de 

1997, no jornal Le monde diplomatique15. No 

final desse artigo Ramonet conclui: por que não 

criar, em escala planetária, uma organização não 

governamental em defesa de uma taxa Tobin com 

o objetivo de ajudar os cidadãos? Essa pergunta 

simples recebeu àquela época milhares de 

respostas. O debate caiu em sólo tão fértil que 

ainda no primeiro semestre de 1998 os membros 

fundadores realizaram uma assembléia na qual 

adotaram a plataforma e o estatuto da ATTAC. 

Em apenas um ano, 10 mil adesões; quatro anos 

mais tarde a associação contava com algo em torno de 30 mil membros (WINTREBERT, 

2007). Um número nada desprezível, sobretudo quando se tem em conta toda uma extensa e 

alarmante discussão sobre o declínio da militância, crise ideológica, individualismo 

exacerbado e fim das alternativas.

15 RAMONET, Ignacio. Désarmer les marches. Le monde diplomatique, 01/12/1997 (ANEXO 4)

Figura 4:

Logotipo da ATTAC
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CAPÍTULO 2:

Sobre a natureza da transformação social proposta

2.1. O processo de construção da pauta na ATTAC
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” (Wintrebert, 2007: 119). Mas, 

Isso não foi fácil. Há duas coisas: sua temática, que pode colocar 
problemas porque eu não acredito que Cassen seja um grande feminista 
[risos]... Mas bom, esta revendicação era legítima, então Cassen devia 
perder, e ele perdeu, mesmo que tivesse resistido ... Então eles travaram 
uma batalha (...) custuraram ligações com pessoas do Conselho Científico, 
pesquisadores feministas, eles fizeram um trabalho pesado,  e um livro 
saiu na coleção da ATTAC  (WINTREBERT, 2007, p. 120)

De acordo com os pesquisadores citados, essa homogeneidade das demandas é 

explicada pelo peso desproporcional entre as organizações. E aqui estamos de acordo, mas 

não em tudo, pois é difícil não perceber nessa coesão política traços da homogeneidade 

social apontada pelas próprias pesquisas. Se pensarmos, então, na ATTAC, essa coerência é 

ainda maior; seguramente é difícil reunir 30 mil filiados engajados numa luta exclusiva ou 

prioritariamente altruísta. Percebe-se que por trás de vários apelos mais abstratos e 

universais estão demandas e anseios de alguns grupos em particular. Tornamos a dizer, que 

não raro esse fato tem ajudado a politizar temáticas antes quase que exclusivamente 

tratadas num quadro de referência assistêncial e humanitário. Nesse sentido, a greve dos 

professores universitários e dos pesquisadores que ocorreu durante toda a primeira parte do 

ano letivo de 2009, na França, nos parece exemplar. As manifestações, os bloqueios das 

ruas, o enfrentamento com a polícia, reuniram conhecidos intelectuais. Muitos dos quais 

reconhecidos, inclusive, por seu engajamento político. Mas, ao contrário de sua militância 

anterior o que estava ali em questão não era a paz mundial, a colonização dos povos 

africanos, tampouco o fim do capitalismo pensado como uma possíbilidade histórica num 

futuro distante, mas tão simplesmente a reforma universitária que atinge diretamente as 
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profissionais de ONGs. Dados apresentados pelo IBASE (2006: p. 1) sobre a 6ª edição do 

fórum indicam que na Venezuela 79% estavam cursando ou haviam feito um curso 

universitário e 72% na Índia, sendo que ¼ dos participantes na África tinha mestrado e 

doutorado36. Os dados da 3ª edição apresentavam o mesmo perfil. Segundo Boaventura de 

Souza Santos (2005: p. 67), o nível de estudo dos participantes é bem elevado: 73% dos 

participantes possuem grau acadêmico, completo ou incompleto; 9% têm mestrado ou 

doutorado, porcentagem que aumenta para 17% no caso dos delegados, atingindo 30% 

entre os delegados brasileiros. Sobre o perfil ocupacional dos altermundialistas, os dados 

de 2003, na terceira edição do Fórum, apontam que 43% trabalham para instituições ou 

ONGs, 36% são de funcionários públicos, apenas 4% trabalham na indústria, 3% na 

agricultura e 12% no comércio. O setor de serviços é o mais representado: 79% das 

ocupações dos participantes que têm emprego.

Se a composição do FSM impressiona pela homogeneidade social, o mesmo ocorre 

com o Fórum Social Europeu (FSE) realizado na França, em 2003. Entre os entrevistados 

69,2% possuíam diploma do superior, a título de comparação, entre os franceses de 30 anos 

(média de idade dos militantes do encontro) esse número não ultrapassa 30%. Quanto à 

situação profissional: 46,1% eram funcionários públicos; 21,6% do setor privado; 6,2% 

independentes e profissionais liberais; 20% do setor associativo. O emprego público 

representa 10% do total da população francesa. As entrevistas indicam ainda que 

aproximadamente 42% são quadros e intelectuais; 0,4% agricultores e artesãos; 1,5% 

comerciantes e chefes de empresa; 8,4% de empregados; 2,2% de operários. Segundo o 

Instituto Nacional de Estatística e Estudos Econômicos (INSEE), as últimas duas categorias 

representavam 56,5% da população ativa francesa em 2002 (GOBILLE; UYSAL, 2005). 

36 O Fórum Social Mundial de 2006 foi descentralizado, ocorrendo na Ásia, África e América Latina. 
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2.3. E, no entanto, ela se move...

Há um bom 

tempo o 

altermundialismo se 

depara com a seguinte 

questão: qual é o outro 

mundo possível? A 

crise financeira de 2008 

acirrou o debate. A 

regulamentação do mercado financeiro, eixo da configuração do movimento, tornou-se 

pauta da agenda dos encontros das organizações multilaterais, até então o cenário das 

grandes manifestações altermundialistas. O discurso da ATTAC sobre a crise mencionada

reflete certas mudanças que demandam atenção para os novos desdobramentos do 

altermundialismo. A relação não é estanque e o nosso trabalho embora possua um recorte

temporal determinado demonstra que se, por um lado, há uma lógica nessa configuração, 

por outro, ela não é imutável.

A oposição altermundialista à hegemonia das finanças foi marcada por críticas e 

confluências. Ao longo dos anos 2000, temas como desigualdade de gênero, meio-

ambiente, pobreza e fome foram sendo incorporados como pontos de pauta dos encontros 

das organizações multilaterais. A presença desses temas nas reuniões da Organização 

Mundial do Comércio e do Banco Mundial não mudou o quadro de intensa exploração do 

trabalho feminino, nem impediu catástrofes ambientais (e, conseqüentemente, humanas) 

acentuadas por um modelo de desenvolvimento que submete o uso dos recursos naturais à 

Figura 8:

Manifestantes da ATTAC durante a greve geral de 2009
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lado a lado com os acontecimentos de Seattle e Gênova42, as lutas nacionais, as crises 

financeiras, ou ainda a ocupação do Iraque. Nem todos sempre excluíram a possibilidade de 

diálogo, acordo e parceria com os organismos multilaterais, apesar da presença nas marchas 

e no Fórum Social Mundial. De modo que, não obstante as diferenças, as quais implicaram, 

por mais de uma vez, em confrontos violentos, não se pode ignorar os pontos de 

confluência entre certas prerrogativas das organizações multilaterias e o campo de 

referências a partir do qual os altermundialistas pensam suas alternativas. Esta confluência 

não é estabelecida somente pela assimilação de temas caros ao movimento por parte da 

OMC e do BM, é necessário considerar também o processo inverso. Como pensar as 

diversas taxas ambientais e financeiras propostas por organizações que compõem o 

altermundialismo, senão num quadro de referencias, a partir do qual os excessos gerados 

pelo sistema financeiro podem ser questionados, mas não a lógica do seu funcionamento.

Tendo em vista esse processo de diferenciação e aproximação, vejamos como

ATTAC reagiu à crise financeira de 200843. Ao analisarmos o seu discurso sobre o 

ocorrido, buscamos traçar, mesmo que ainda com cores claras, o movimento de construção 

de alternativas, identificando limites e potencialidades. Pois, ao contrário do que se pode 

imaginar, o altermundialismo não nasceu consciente de sua luta antineoliberal e não está 

fadado a morrer sem que possa contribuir para a construção de um projeto anticapitalista.

Os documentos da ATTAC deixam claro o seu inimigo: o neoliberalismo. E suas 

propostas de mudança vão, atualmente, além da tributação do sistema financeiro, como por 

exemplo: a recuperação da soberania dos Estados e um novo modelo de desenvolvimento. 

42 As manifestações de Seattle (1999) e as de Gênova (2001) foram marcadas pelo grande número de pessoas 
e organizações que reuniram e pela ação violenta da polícia contra os manifestantes.
43 Um exemplo da importância de se considerar a conjuntura na posição do altermundialismo é o atentado de 
11 de setembro de 2001 e a ocupação do Iraque, foi após esses acontecimentos que um discurso 
antiimperialista cresceu no movimento.
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solução razoável quando se chega a um beco sem saída (ATTAC, 2008b, 
tradução da autora).

À medida que o discurso se radicaliza as possibilidades de confluência parecem 

diminuir. Por certo, as afinidades existentes não devem ser pensadas apenas em termos de 

discurso (falso ou verdadeiro, seja ele de quem for). Mas também em termos de força 

política mobilizada. A crise possibilitou mudanças no posicionamento da ATTAC, mas é 

preciso saber se essas mudanças encontrarão eco no grupo social que compõem a 

associação. Disto depende a resposta para a pergunta: ser antineoliberal ou anticapitalista?
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tentamos mostrar como a trajetória de alguns setores das classes médias que 

sofreram determinadas perdas com a implantação do neoliberalismo se coaduna com o 

surgimento do movimento altermundialista, tendo implicações diretas na sua atuação 

política. Tais implicações podem ser observadas no seu método de atuação: palestras, 

workshops, grupos de trabalhos, universidades de verão, etc; mas também na análise que o 

movimento faz da realidade social, bem como nas mudanças reivindicadas: um Estado de 

bem-estar representante dos interesses gerais que fora corrompido pelo grande capital; o 

papel destacado atribuído ao trabalho intelectual e à sua incompatibilidade com a lei de 

mercado; a estatização dos bens considerados públicos, destacadamente a educação, as 

artes, a comunicação e a saúde. Considerados isoladamente esses aspectos não representam 

grandes novidades. A novidade fica por conta da força que essas idéias adquiriram e o 

número de militantes aí engajados a partir dos anos 1990. O que indica mudanças nas 

condições vivenciadas por esse grupo. 

Sendo assim, quem são as pessoas que compõem o altermundialismo? Tal como 

verificamos: professores, pesquisadores, estudantes, profissionais da saúde, das artes e da 

comunicação, majoritariamente provenientes da esfera pública e com alto grau de 

escolaridade; em geral, filhos de pais com nível superior, poliglotas, familiarizados a 

diversos recursos tecnológicos, conhecedores de outros países e culturas; ou seja, donos de 

um repertório característico da militância altermundialista.

Essa constatação não nega a existência de outros grupos prejudicados pelas políticas 

neoliberais, são eles: camponeses, sem-tetos, operários, imigrantes, indígenas, mulheres... 

A lista é extensa. Mas estes, além de possuírem organizações próprias, quando integram o 
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Anexo 1:

Filmes sobre as Manifestações Atermundialistas

CARLO GIULIANI, RAGAZZO

Dirição: Francesca Comencini

(Festival de Cannes de 2002)

EVIANNAÏVE

2004 - Suíça - 80 minutos.

Direção: Verena Vargas

Produção/Difusão: Laurent Notaro 

8 CLOS À ÉVIAN

Direção: Gilles Perret e Fabrice Ferrari

2004 - France - 85 minutes.

Produção/ Distribuição: VLR productions, La Vaka

G8 ILLÉGITIME, PAROLES DE MARSEILLE

Direção: Jean-François Debienne

2003 - France - 40 minutes - Mini DV

Produção/ Distribuição: Images et Paroles engagées

GET RID OF YOURSELF

Direção/ Produção/ Distribuição: Bernadette Corporation. Coletivo de artistas fundado em 

1993 em New York. 

A BATALHA DE SEATLE 

Lançamento: 2007 (Canadá, Alemanha, EUA)



184

Stuart Townsend

Martin Henderson, Michelle Rodriguez, Woody Harrelson, Charlize Theron.

99 min

2007

Daniela Broitman

70 min

–

2003

Daniela Broitman e Fernando Salis Daniela Broitman



Anexo 2:

Estatuto da ATTAC

’
mercredi, 3 juin 1998 Attac France

’

’









I - CONSTITUTION - OBJET - COMPOSITION

ARTICLE 1. Constitution.- Objet

’

’

ARTICLE 2. Dénomination

’
’

ARTICLE 3. Durée.- Siège

’
’



ARTICLE 4. Membres.- Adhésion

’

’
’

’

’
’ ’

’

’

ARTICLE 5. Cotisation

’
’

II - ORGANES ET FONCTIONNEMENT

ARTICLE 6. Organes

’ ’ ’
’

’

ARTICLE 7. Le Conseil

7-1. Composition

’
’



’

7-2. Durée du mandat

’
’

’

’ ’

7-3. Fonctionnement ’ ’
’ ’

’
’

’

’
’

’

’

’

7-4. Pouvoirs



’ ’
’

’

’

’
’

’
’ ’

’ ’
’ ’

’

’

’

’ ’
’

’

’ ’ ’ ’
’

’
’



’ ’
’ ’

’ ’ ’

’

10-4.Accès

’

10-5.Représentation

’ ’

10-6.Pouvoirs

’ ’ ’

’
’ ’

10-7. Majorité.-Quorum

’
’

’

’
’

10-8. Vote

’ ’
’

10-9. Modification des statuts

’
’ ’



ARTICLE 11. Le Collège des fondateurs 

’ ’

’ ’
’

ARTICLE 12. Le Conseil scientifique 

’
’

’ ’

’

’

III. RESSOURCES - CONTROLE FINANCIER

ARTICLE 13. Ressources

’
’

’
’ ’

’

ARTICLE 14. Comptabilité - Dépenses

ARTICLE 15. Contrôle des comptes

’ ’
’

’

’

IV - DISSOLUTION - MODIFICATIONS STATUTAIRES



ARTICLE 16. Dissolution - Modifications statutaires

’ ’
’ ’

ARTICLE 17. Liquidation

’

’
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mercredi, 3 juin 1998

’

’
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’

’ ’

’

’

’

’
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Anexo 4:

Carta de Princípios do FSM

08.06.2002

Carta de Princípios do Fórum Social Mundial

O Comitê de entidades brasileiras que idealizou e organizou o primeiro Fórum Social 

Mundial, realizado em Porto Alegre de 25 a 30 de janeiro de 2001, considera necessário e 

legítimo, após avaliar os resultados desse Fórum e as expectativas que criou, estabelecer 

uma Carta de Princípios que oriente a continuidade dessa iniciativa. Os Princípios contidos 

na Carta, a ser respeitada por tod@s que queiram participar desse processo e organizar 

novas edições do Fórum Social Mundial, consolidam as decisões que presidiram a 

realização do Fórum de Porto Alegre e asseguraram seu êxito, e ampliam seu alcance, 

definindo orientações que decorrem da lógica dessas decisões.

1. O Fórum Social Mundial é um espaço aberto de encontro para o aprofundamento da 

reflexão, o debate democrático de idéias, a formulação de propostas, a troca livre de 

experiências e a articulação para ações eficazes, de entidades e movimentos da sociedade 

civil que se opõem ao neoliberalismo e ao domínio do mundo pelo capital e por qualquer 

forma de imperialismo, e estão empenhadas na construção de uma sociedade planetária 

orientada a uma relação fecunda entre os seres humanos e destes com a Terra.

2. O Fórum Social Mundial de Porto Alegre foi um evento localizado no tempo e no 

espaço. A partir de agora, na certeza proclamada em Porto Alegre de que "um outro mundo 

é possível", ele se torna um processo permanente de busca e construção de alternativas, que 

não se reduz aos eventos em que se apóie.

3. O Fórum Social Mundial é um processo de caráter mundial. Todos os encontros que se 

realizem como parte desse processo têm dimensão internacional.
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4. As alternativas propostas no Fórum Social Mundial contrapõem-se a um processo de 

globalização comandado pelas grandes corporações multinacionais e pelos governos e 

instituições internacionais a serviço de seus interesses, com a cumplicidade de governos 

nacionais. Elas visam fazer prevalecer, como uma nova etapa da história do mundo, uma 

globalização solidária que respeite os direitos humanos universais, bem como os de tod@s 

@s cidadãos e cidadãs em todas as nações e o meio ambiente, apoiada em sistemas e 

instituições internacionais democráticos a serviço da justiça social, da igualdade e da 

soberania dos povos. 

5. O Fórum Social Mundial reúne e articula somente entidades e movimentos da sociedade 

civil de todos os países do mundo, mas não pretende ser uma instância representativa da 

sociedade civil mundial. 

6. Os encontros do Fórum Social Mundial não têm caráter deliberativo enquanto Fórum 

Social Mundial. Ninguém estará, portanto autorizado a exprimir, em nome do Fórum, em 

qualquer de suas edições, posições que pretenderiam ser de tod@s @s seus/suas 

participantes. @s participantes não devem ser chamad@s a tomar decisões, por voto ou 

aclamação, enquanto conjunto de participantes do Fórum, sobre declarações ou propostas 

de ação que @s engajem a tod@s ou à sua maioria e que se proponham a ser tomadas de 

posição do Fórum enquanto Fórum. Ele não se constitui portanto em instancia de poder, a 

ser disputado pelos participantes de seus encontros, nem pretende se constituir em única 

alternativa de articulação e ação das entidades e movimentos que dele participem. 

7. Deve ser, no entanto, assegurada, a entidades ou conjuntos de entidades que participem 

dos encontros do Fórum, a liberdade de deliberar, durante os mesmos, sobre declarações e 

ações que decidam desenvolver, isoladamente ou de forma articulada com outros 

participantes. O Fórum Social Mundial se compromete a difundir amplamente essas 

decisões, pelos meios ao seu alcance, sem direcionamentos, hierarquizações, censuras e 

restrições, mas como deliberações das entidades ou conjuntos de entidades que as tenham 

assumido.
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8. O Fórum Social Mundial é um espaço plural e diversificado, não confessional, não 

governamental e não partidário, que articula de forma descentralizada, em rede, entidades e 

movimentos engajados em ações concretas, do nível local ao internacional, pela construção 

de um outro mundo.

9. O Fórum Social Mundial será sempre um espaço aberto ao pluralismo e à diversidade de 

engajamentos e atuações das entidades e movimentos que dele decidam participar, bem 

como à diversidade de gênero, etnias, culturas, gerações e capacidades físicas, desde que 

respeitem esta Carta de Princípios. Não deverão participar do Fórum representações 

partidárias nem organizações militares. Poderão ser convidados a participar, em caráter 

pessoal, governantes e parlamentares que assumam os compromissos desta Carta. 

10. O Fórum Social Mundial se opõe a toda visão totalitária e reducionista 

da economia, do desenvolvimento e da história e ao uso da violência como meio de 

controle social pelo Estado. Propugna pelo respeito aos Direitos Humanos, pela prática de 

uma democracia verdadeira, participativa, por relações igualitárias, solidárias e pacíficas 

entre pessoas, etnias, gêneros e povos, condenando todas as formas de dominação assim 

como a sujeição de um ser humano pelo outro.

11. O Fórum Social Mundial, como espaço de debates, é um movimento de idéias que 

estimula a reflexão, e a disseminação transparente dos resultados dessa reflexão, sobre os 

mecanismos e instrumentos da dominação do capital, sobre os meios e ações de resistência 

e superação dessa dominação, sobre as alternativas propostas para resolver os problemas de 

exclusão e desigualdade social que o processo de globalização capitalista, com suas 

dimensões racistas, sexistas e destruidoras do meio ambiente está criando, 

internacionalmente e no interior dos países. 

12. O Fórum Social Mundial, como espaço de troca de experiências, estimula o 

conhecimento e o reconhecimento mútuo das entidades e movimentos que dele participam, 

valorizando seu intercâmbio, especialmente o que a sociedade está construindo para centrar 
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a atividade econômica e a ação política no atendimento das necessidades do ser humano e 

no respeito à natureza, no presente e para as futuras gerações. 

13. O Fórum Social Mundial, como espaço de articulação, procura fortalecer e criar novas 

articulações nacionais e internacionais entre entidades e movimentos da sociedade, que 

aumentem, tanto na esfera da vida pública como da vida privada, a capacidade de 

resistência social não violenta ao processo de desumanização que o mundo está vivendo e à 

violência usada pelo Estado, e reforcem as iniciativas humanizadoras em curso pela ação 

desses movimentos e entidades.

14. O Fórum Social Mundial é um processo que estimula as entidades e movimentos que 

dele participam a situar suas ações, do nível local ao nacional e buscando uma participação 

ativa nas instâncias internacionais, como questões de cidadania planetária, introduzindo na 

agenda global as práticas transformadoras que estejam experimentando na construção de 

um mundo novo solidário. 

Aprovada e adotada em São Paulo, em 9 de abril de 2001, pelas entidades que constituem 

o Comitê de Organização do Fórum Social Mundial, aprovada com modificações pelo 

Conselho Internacional do Fórum Social Mundial no dia 10 de junho de 2001. 
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Anexo 6:

Membros do Conselho Científico

mardi, 10 juin 2008

†
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Ce règlement intérieur a pour but :

- Conformément à l'article 14 des statuts, de préciser des règles de fonctionnement de 

l'association pouvant être modifiées sans avoir recours à une réforme des statuts.

- De fixer quelques principes pour respecter la diversité et la cohésion de l'association.

- De réunir en un même document des textes essentiels pour l'association, présentés en 

annexe : plate-forme fondatrice, charte des relations avec les comités locaux, règlement 

intérieur de la CNCL.

Ce règlement intérieur peut être modifié par le Conseil d'administration à la majorité des 

deux tiers, toute modification devant être validée par l'Assemblée générale des adhérents.

–

l'association s'efforce de favoriser le maximum de 

convergences de réflexion et d'action pour lutter contre les politiques néolibérales. Chaque 

fois que c'est possible, elle recherchera en son sein l'accord le plus large, par le débat, pour 

dépasser les divergences et éviter la cristallisation définitive de positions antagonistes, 

génératrice de tendances figées.

–

Les partis politiques ne peuvent être membres d'Attac en tant que tels. Mais leurs membres 

peuvent à titre individuel adhérer à Attac. Dans leurs campagnes électorales, ils ne doivent 

pas se prévaloir de cette appartenance.

Dans le respect des textes fondateurs d'Attac, l'expression libre de tout adhérent est garantie 

à tous les niveaux de structures de l'association (instances statutaires, comités locaux, 
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commissions et groupes de travail). Dans son expression externe personnelle éventuelle, 

tout adhérent peut se prévaloir de son appartenance à Attac, mais ne peut s'exprimer au nom 

d'Attac sans avoir reçu de mandat des instances statutaires.

L'accès aux outils de discussion internes (notamment les listes électroniques) est de droit 

pour tout adhérent. Il est assorti d'un devoir de respect des personnes et de bannissement de 

tout propos raciste, xénophobe, sexiste ou homophobe, et d'une clause de conformité aux 

objets spécifiques de chacun de ces outils. Les organes d'information externes de 

l'association sont placés sous la responsabilité du Conseil d'administration.

ARTICLE 6. Organes

La Charte des comités locaux indique que : « Il est rappelé que seule l'association Attac est 

propriétaire du logo et du nom Attac. En conséquence de quoi elle est la seule à pouvoir 

attribuer ou retirer ce label national à un comité local. Il est convenu que seule l'association 

Attac peut se prévaloir de signer un texte du seul nom d'Attac. Au plan local, toute 

signature d'un comité local ou d'un groupe local doit être accompagnée du nom complet de 

celui-ci, mettant bien en évidence la nature locale de l'engagement. » Cette disposition 

s'applique à toutes les composantes de l'association.

Il ne peut donc y avoir d'initiative tournée vers l'extérieur utilisant le seul nom d'Attac, sans 

qualificatif, qui n'ait été soumise aux instances statutaires nationales concernées et 

approuvée par celles-ci.

ARTICLE 7. Le Conseil d'administration

7-1.1 Composition

a) Le nombre de membres du Conseil d'administration est fixé à 35, soit 21 représentants 

des adhérents directs et 14 représentants des fondateurs. La modification de ce nombre pour 

la mandature suivante peut être décidée par le Conseil à la majorité des 2/3, cette 

modification devant avoir lieu avant l'ouverture du processus électoral et au moins 6 mois 

avant la date prévue pour le renouvellement.

b) En cas de modification, le Conseil doit toujours veiller à respecter la proportion entre 
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adhérents directs et fondateurs prévue par les statuts. Si le nombre d'administrateurs décidé 

par le Conseil n'aboutit pas à des quotients entiers, ces quotients seront arrondis à l'entier le 

plus proche. Ainsi, pour 32 administrateurs, on obtient 12,8 fondateurs et 19,2 adhérents 

directs, chiffres arrondis à 13 fondateurs et 19 adhérents directs.

7-1.2 Représentants des adhérents directs

a) Parité des genres : le collège électoral des adhérents directs élit les candidats ayant 

obtenu le plus grand nombre de voix au premier tour avec une pondération par genre pour 

respecter une parité relative, la proportion d'élus du genre majoritaire devant être inférieure 

à 60 %. Par exemple, pour un CA de 35 administrateurs dont 21 élus des adhérents directs, 

la répartition des sièges entre genres ne peut être que de dix-onze, ou de neuf-douze, quel 

que soit le genre majoritaire. Si un genre l'emporte par une différence supérieure, on 

rétablira la balance à neuf-douze en élisant les neuf premiers candidats du genre minoritaire 

et en réduisant le nombre des élus de l'autre genre à douze.

b) Parrainage : le parrainage des candidat-e-s par leur comité local de rattachement est 

vivement encouragé, même s'il n'est pas obligatoire. Il sera mentionné par les candidat-e-s 

dans leur présentation de candidature.

c) Présentation de candidature : obligatoire pour chaque candidat-e, elle doit comporter des 

renseignements sur son âge, sa profession, son lieu de résidence, le parrainage éventuel par 

son comité local. Les autres éléments de la présentation de candidature peuvent notamment 

concerner les responsabilités déjà exercées au sein d'Attac ou d'autres organisations, les 

travaux et les publications accomplis, les motivations et les orientations de la candidature.

7-1.3 Représentants des membres fondateurs

Le fonctionnement par « tourniquet » est autorisé (deux membres fondateurs pour un même 

siège, effectuant chacun une moitié de mandat). Les membres fondateurs doivent également 

veiller à respecter, pour leur représentants, la règle de parité des genres fixée pour les 

adhérents directs.

7-3. Fonctionnement
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En réunion, le Conseil d'administration désigne un président de séance qui dirige les 

discussions, assure l'observation des statuts et du règlement intérieur et veille au suivi de 

l'ordre du jour.

Les adhérents directs et fondateurs à jour de cotisation peuvent assister au Conseil 

d'administration. Ils peuvent y intervenir à l'invitation du président de séance.

Les procès-verbaux des réunions résument toutes les prises de position des membres élus. 

Lorsque ceux-ci le souhaitent, leur prise de position sera reproduite intégralement dans le 

procès-verbal.

7-4 Autres formes de regroupements d'adhérents régis par des chartes

Cet article concerne notamment Attac Campus, coordination formée en 2003, ainsi que les

collectivités locales et territoriales membres d'Attac.

ARTICLE 8. Le Bureau

8-4. Lorsque la révocation d'un membre du bureau est envisagée, celui-ci doit être informé 

des motifs lors d'un conseil d'administration où ce point aura été mis à l'ordre du jour et fera 

l'objet d'un débat. Si la proposition de révocation est maintenue, la décision sera prise par 

un Conseil d'administration convoqué à cet effet. L'intéressé aura la possibilité de présenter 

son point de vue et de répondre aux objections. Le vote aura lieu à bulletins secrets, selon 

les modalités fixées dans les statuts.

ARTICLE 10. L'Assemblée générale

Organisation du scrutin

- Le corps électoral est composé de tous les adhérents à jour de cotisation à la date de 

clôture de la liste électorale.

- Le CA nomme une Commission électorale chargée de l'organisation et du contrôle des 

élections.

- Le CA fixe la date de clôture du corps électoral, en fonction des contraintes techniques 



10-5. Ordre du jour

10-6. Pouvoirs
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10-9. Modification des statuts

Le Conseil d'administration peut proposer la modification des statuts. Il doit alors présenter 

aux adhérents un rapport circonstancié et faire élaborer le texte de modification par une 

commission ad-hoc qu'il désigne à cet effet et qui travaillera en lien avec toutes les 

instances de l'association. Il se prononce sur cette modification à la majorité des deux tiers, 

le quorum requis étant de 50 %. Le texte modifié sera proposé au vote des adhérents selon 

les modalités statutaires.

Les modifications des statuts prennent effet à partir du jour où l'assemblée générale 

extraordinaire annonce le résultat positif du vote aux membres de l'association et à son 

Conseil d'administration.

ARTICLE 11. Le Collège des fondateurs

En fonction de l'article 4 des statuts, la désignation de nouvelles personnes physiques est 

interdite. Seule reste autorisée la désignation de nouvelles personnes morales (syndicats, 

associations, journaux), à l'exclusion de partis politiques et de leurs organes de presse.

Le Collège des fondateurs peut désigner en son sein un ou plusieurs responsables chargés 

de son fonctionnement, en particulier la convocation des réunions et leur ordre du jour.

ARTICLE 12. Le Conseil scientifique

Le Conseil scientifique prépare l'Université citoyenne de l'association, en coordination avec 

le Conseil d'administration, auquel il propose un programme.

ARTICLE 13. Les comités locaux et la CNCL

- La charte des relations entre l'association et les comités locaux fait l'objet de l'annexe 2. 

Cette charte ne peut être modifiée que par l'Assemblée générale, à la majorité des deux 

tiers, sur proposition conjointe du Conseil d'administration et des comités locaux.
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- Le règlement intérieur de la CNCL fait l'objet de l'annexe 3. Il ne peut être modifié que 

par la CNCL elle-même, à la majorité des deux tiers des comités présents ou se prononçant 

par vote électronique ou par correspondance, sur proposition des comités locaux et après 

avis consultatif du Conseil d'administration.

- Dans les deux cas, aucun quorum n'est requis.


